
wmmmm/| Devemos estar todos unidos, para dar combate aos reaccionarios j
“Pouco a pouco, vae  se  fazendo luz no interior desse  arriscado labirintho, em que a po- g 

|  litiquice pretendeu transformar a Revolução, hurlando-a na essencia  e na forma e culminan- |  
|  do por atirar-nos uns contra outros, de armas na mão, quando deveramos, por interesses § 
|  communs, si não por convicções, mais que unidos, irmanados, com bate-la  da m esm a trinchei- J 
|  ra, até o seu completo exterminio”. 1E e;
1  (Do d iscu rso  p ro n u n c ia d o  pelo Dr. C lovis  N obrega , rep resen tan te  d as  co rren te s  revo luc ioná r ia s  do Rio, por ocasião do  b a n q u e te  oferecido 1
55
|  ao genera l  W aldom iro  Lima, no  dia 15 deste .)  §
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D ireção -G erenc ia  de : J O S E ’ ROCHA ( C o la b o r a d o r e s  Diversos )

AJSO I ITU, (S. Pau lo)  D om ing o ,  29 de  JANEIRO de 1933 X n m .  7

e s  v o s s a s  m a s c a r a s . . .

M uito se está  fa lando hoje  em  u m  Brasi l  novo.
Na ve rdade ,  o ideal de  todos  os bons b ras i le i ­

ros  hoje, é u m  Brasi l  novo e melhor .
Mas, a este  plebieito nacional de  civismo, é 

forçoso confessar,  se opoem ser ios obstácu los.  O 
dominio  das  pa ixões  minazes,  a influencia  d e le te r i a  
dos in imigos  da  P a t r i a  e a am bição  dos polí t icos 
m asca rados ,  a t ú a m  s o r r a t e i r a m e n te  e e spa lha m  o 
m iasm a  dos vicios d isso lventes  na  m assa  mais  p u r a  
da  bras i l idade .

P a re ce  incr ivel que  essa v ibo ra  red iv iva ,  nu m  
anceio louco de in je ta r  o veneno pest ifero,  
depois de  t e r  ceifado im p ie d o sam e n te  a exis­
tênc ia  das  f lo res  mais  viçosas do Brasil,  a inda  
se  a t r e v a m ,  n u m  ul t im o a r r a n c o  desesperado ,  a 
e sp a d a n a r  o br i lho  s a g ra d o  dos  a l t a r e s  e o p e r f u ­
m e  p u ro  dos seus  lírios, p a ra  substi tu i - los  pela 
peçonha m o r t í f e r a  e pela n u v e m  n e g ra  de  m ic ró ­
bios pesti lentos.

Só um  t e m p e r a m e n to  m onst ruoso ,  só um a  m e n ­
ta l id ad e  defeituosa,  só um  é b n o  de  d e r ro t i s m o  r u im  
poder ia  f icar  ind i fe ren te  an te  o p o r te n to  de  m al  
dade, h ipocris ia  e  desequi l íb r io  menta l ,  comet ido  
p o r  esses e sp í r i tos  e sc rav izados  aos in s t in to s  da 
an imal idade .

F ra c a s s a d a  a p r im e i ra  t e n t a t i v a  de assalto,  
a to r d o a d o s  a inda  pela e m b r ia g u ez  sa tânica  de  s u b ­
v e r t e r  os espír i tos ,  essa h id ra  semi-mor ta ,  que, nos 
pâ n ta nos  de  Lerna, e ra  o m ais  h o r r ip i l a n te  dos 
m o n s t ro s  mito lógicos da  an t igu idade ,  a inda  não 
se c o m p e n e t r a r a m  da d e r ro t a  com p le ta  de ontem.  
L. E. C. Liga  E le i to ra l  Católica  . . .

Que belo ró tu lo  ! . . .
Eis, p a r a  eles, o a ssun to  do dia.
Q uem  não vê  debaixo  dessa  pele m ac ia  de 

ovelha,  o lobo voraz,  com seus a guçad os  caniao®, 
p ron to s  pa ra  e s t r a ç a lh a r  a p resa  in gên ua  que  são 
os seus p ro p r io s  a ssec las?

Digamos melhor ,  q uem  não vê que  essa
f a u n a  im u n d a  de  pseudo-bras i le i ros  que  se e n c a r r e ­
g a r a m  de e la b o r a r  os d ive r so s  i t ens  da  s a n ta  Liga,
são os p rop r io s  pol ít icos de  c a ra  suja  que  in­
c e n t iv a r a m  a lu ta  f r a t r i c i d a  de on tem ?

E s t a  é, pois, u m a  nova  f o r m a  de  revo lução
fo r ja d a  pelos seus  genia is  p ro p a g a n d i s ta s .  Senão 
ve jamos.  Q u a n d o  é que, a n te s  d a  a r r a n c a d a  anti- 
pa t r io t ica  de julho, se ouv iu  f a l a r  de Liga E le i to ­
ra l  Católica,  ou de a r r e g im e n ta ç ã o  congênere ,  pa ra  
s a lv a g u a r d a r  o Brasi l  da  sanha  com u nis ta?  P o r ­
v e n tu r a  es te  Brasil  bélo e cheio de  poesias, meta- 
m orfoseo u -se  de  o n tem  p a ra  hoje n u m  q u a d r o  té- 
tr ico,  v e r te n d o  s a n g u e  n u m  espe tácu lo  lób rego  de 
um a  lu ta  rel igiosa,  p a ra  que  esses novos r e d e n to r e s  
da  P a t r i a  a u reo las sem  suas f ro n te s  com os fu lg o ­
res  da  s a n t id a d e  p a r a  sa lv a r  o Brasi l  de  um  go ­
v e rn o  com u n is ta?  Mas, onde  esse Comunismo?  Ta l ­
vez o e n c o n t r e  em suas  p ró p r i a s  cabeças...

E cur ioso  é ve r  que  e n t r e  esses m ís t icos  au- 
, reo lados  e a l i s tados  na  s a c ro s a n ta  Liga, ha  m u i to s  
| que  n e m  sabem  se ex is te  o P a p a . . .  Anti-clericais,  
j espir i tas ,  catól icos  e ca tó l icas  que  n u m a  se ajoe- 
1 l h a r a m  n u m  confiss ionario ,  nem  se d e ix a ram  ve r  
lao menos  u m a  vez por ano na m eza  s a g r a d a  da 
C om u nhão !  «O’ re s  m i r a b i l i s » ! . . .

E esses se rão  t a m b e m  os m iss ionár ios  que  d e ­
ve rão  a r r e b a t a r  o Brasi l  do flagelo com u n is ta !

Com cer teza  esses aposto los  a b n e g a d o s  da  boa 
nova  i rão  a g o ra  ens inar  aos povos  que  não se deve 
c o n sp i r a r  m ais  c o n t r a  a a u to r id a d e  legal; que  não 
se deve  inculear  o desprezo  aos sãos  p rece i to s  da  
razão;  que  não é licito se rv ir -se  da  in g en u id a d e  dos 
bons p a r a  sa t i s fazer  os ba ixos  in s t in tos  da  a n im a ­
lidade; ensinar- lhes-ão t a m b e m  a apologia  das  d o u ­
t r in a s  su b v e rs iv a s  pa ra  que  não  se c o r r o m p a m  por  
elas.

Sim, Com esse condão  s a g r a d o  da  m a r a v i lh o ­
sa Liga, eles- i rão  d i s s ipa r  03 h o r r o r e s  im inen tes  
de um  per igo  v e rm e lh o  e t i n g i r  em rosa  as nuv en s  
c a r r e g a d a s  do hor izonte ,  f azendo c rescer  em  todos 
os  corações a confiança na  ben ig n id a d e  r i sonha  do 
fu turo!

Não nos a d m i ra ,  e n t r e t a n to ,  essa nova  fo r m a  
de  polit ica,  po rqu e  já é conhec ida  de sobejo a v i r ­
tu d e  a l ic iadora  desses h is tr iões .

Essa  é a f o r r a g e m  de que  se a l im en ta m ,  essa 
é a v ida  que  se m p re  o s t e n ta ra m ,  v ida  in fe r io r  como 
as que  prol i feram nos pân tanos ,  v ida  que, no d i­
zer de  Taci to  se r e s u m e  nas  p a la v r a s  « c o r ru m p e re  
e t  c o r r u m p i” c o r r o m p e r  aos o u t ro s  e c o r r o m p e r  a 
si propr ios .

Em  todos  os tempos, nas  p ag in as  m a i s d o i r a d a s d a  
nossa  vi ta l idade ,  eles nunca  f a l t a r a m  com seu ve- 
n e m .  T udo  o que  é n o b re  e p u r o  se est io la  nesses 
corações,  onde  só viceja a h e r v a  dan in ha  das  pa i­
xões uo  egoismo, que  p r o c u r a  t i r a r  p a r t i d o  de 
tudo  o que  se lhe anto lbu.

P a r a  eles aquilo  de Ju vena l :  «lucr i  bonus  est  
odor  ex re  qualibet.'>

E ’ a h e ran ç a  dos seus  b i s a v ó s . . .

Álistemo-nos
T odo b ras ile iro  tem o dever  

civico de qualificar-se com o # 
eleitor. O direito do voto não pó- ’ 
de  serV xerc ido  sò m e n te p o r  meia 
duzia de eleitores. Er mister 
que todos  se alistem  pa ra  f o r ­
mar um a g ra n d e  a r re g im e n ta ­
ção eleitoral ap ta  a h o n ra r ,  com 
su a  esco lha ,  os fu tu ro s  d ir i ­
g e n te s  do país.

A todo  brasile iro , quer  ame 
ou não  a pa tria , o voto é im ­
posto  pela sua  alta  significa­
ção social e politica e com o 
in s tru m en to  seg u ro  de g a r a n ­
tia á a sp iração  de to d a s  as 
c lasses  no  exercíc io  de seus  
direitos.

E squ iva r-se  da  qualif icação  
é re n e g a r  o  vo to , é fu g i r  ao 
cum prim ento  de um dever civi­
co: é a c o v a rd a r - s e  pelo e g o is ­
m o e pela  obstinação ; é r e c u sa r  
pela  inveja  e pela incapacidade: 
é n eg a r  a co labo ração  e a ligiti- 
m idade; é, emfim, op o r-se  a 
to d o  c o n c u rso  e adesão  p u b l i­
ca em de trim en to  pessoal e s o ­
cial, pel > dese jo  in c o n fe s sa d o  
de criar ob s tácu los  ao p r o g r e s ­
so politico e á adm in is t ração  
publica.

O voto é a e x p re s s ã o  u n a n i ­
me do  povo, a opinião d e  c a ­
da  indivíduo . E aquele  que  fo ­
ge  á r e sp o n sab i l id a d e  de a p r e ­
sen ta r  sua  o p in iã o ;  n ão  póde 
m erecer con fiança  a seus  se ­
m elhan tes  e á Patria.

Com  que  direito se  póde n e ­
gar  o vo to? E quem o reclam a, 
n ão  é por v e n tu ra  a P atr ia?

A lisíem o-nos, a r reg im en tem o -  
nos  no  g ra n d e  exerc ito  eleitoral,, 
e terem os cum p rid o  o dever de 
patriotas q u e  desejam  ver p r o s ­
p e ra r  o Brasil.

N ã o  a t i r e m  f ó r a

os  seus  u tens í l io s  de  cos in ha ,  e m  a luminio ,  pois,  a
Fimitaria Luiz Bruni (Jote)
e s t á  h a b i l i t a d a  p o r  u m  p r o c e s s o  e sp e c ia l  p a r a  so i ­

das ,  (u l t im a  d e s c o b e r t a  d a  q u ím ic a  indust r ia l )  a  
to rn a - lo s  novos .Rua Santa Rita, 229 ITU

Os novos ca­bos eleitorais
Com  o f r a c a s s o  d a  r e v o l u ç ã o  

« co n s t i tu c i o n a l i s t a» ,a s  m a n o b r a s  
d a  p o l i t i c a g e m  p r o f i s s i o n a l  t o ­
m o u  o u t r o  as p é t o .

D e m a s c a r a d o s ,  d e  p ronto, ,  
t o d o s  os  «trues» u s a d o s  p a r a  o 
as s a l to  á s  p o s i çõ es ,  r e a f i r m a ­
do,  p o r  p a l a v r a s  e  á t o s  c o n c r e ­
t os  do  G o v e r n o  Prov i so r io ,  o 
f i r m e  p r o p o s i t o  d e  c u m p r i r  a s  
s o l e n e s  p r o m e s s a s  f ei t as ,  d e  
in ic ia r  e m  d a t a  f i x ad a ,  os  p r o ­
c e s s o s  p r e l i m i n a r e s  d a  p u g n a  
co n s t i tuc ion a l ,  os  f a l s os  a p o s t o ­
los f i ca ra m  p r e s o s  do  m a i s  
a p a v o r a n t e  t e r r ô r .

E ’ q u e  e l es  s a b e m  o q u e  
ac o n t e c e r á ,  d e p o i s  d a  a b e r t u r a  
d a s  u r n a s  l iv res ,  r e p l e t a  de  
v o t o s  de  h o m e n s  l ivres .

E m q u a n t o  foi  p o s s i v e l  c o n ­
t ro la r  o p r o c e s s o  e le i to ra l  p e l a s  
f o r m u l a s  d o  s a u d o s i s m o  de  89,, 
t u d o  i a b e m .  A g o r a ,  p o r é m ,  o 
t r u n f o  m u d o u .  A s  c a r t a s  m a r ­
c a d a s  d o s  « p r e - c o n s t i t u c i o n a -  
l istas» f o r a m  a l i j a d a s  a o  lixo. 
d a s  c o u s a s  inú te i s .

E s s e  m o v i m e n t o  de  p ro f i l a x i a  
n o  a m b i e n t e  e l ei to ra l ,  t e m  d a d o  
q u e  fa z e r  a  m u i t a  g e n t e  b ô a  e  
t e m ,  p o r  i sso m e s m o ,  f u s t i g a d o  
o g e n i o  i n v e n t i v o  do p ro f i s s io -  
l i s m o  po l i t i co  b ra s i l e i r o .
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Um deles consiste  em forçar 
o a l is tam en to  n a s  fabricas , nas 
oficinas e ou tros  locais de t r a ­
balho , com o fim visado de fa ­
z e r  num ero  aos m inguados 
ad h e re n te s  de certos  partidos.

O prole tariado , e n tre tan to ,  já 
vai repelindo, á a ltu ra , essa 
gen ti lesa .

Ele sabe  que  te rá  que s u f ra ­
g a r ,  por  dever  civico, os seus

defensores  desin teressados, e 
acolher os solicitantes com a 
ironia dos vitoriosos, satisfeitos 
de vêr, afinal, as  cousas m u ­
dadas.

C aso  insis tirem , 03 novos 
cabos eleitorais terão, com ce r ­
teza, um a acolhida mais ener- 
gica e m ais convincente.

T. CRUZ

» S ecção  deCiipdo

Saudade.. .
A '  S . t a .  P .  S.

Brilha serena a lua prateada 
Sobre a nossa cidade adormecida..
Uma saudade triste e desolada 
Maltrata sem piedade a minha vida.
Mas, saudade de quem? Tenho eu amigos? 
Nâo os tenho... e então, sofrer, porque?
Oh! já agora compreendo... estou contente. 
’£ ’ que ha muito que de mim estás ausente. 
£ eu estou com saudade de você...

I t ú ,  2 3 - 1 - 9 3 3 .

TAM ES

SL

E s to u  in d ec isa  em  a c e i ta r  o seu  
a m o r ,  m a s  n ã o  o repud io ;  a g u a rd o  
q u e  o te m p o  m e  f aca  m elhor  co- 
n h c c e d o ra  do  s e u  c a rá te r ,  ideas ,  in ­
t e n ç õ e s ,  etc.N ão  acha  legi t im a e s s a  r e so lu çã o

N ão  lhe p ro íbo  d e  fa la r -m e c J.je 
p e rs is t i r  n a s  s u a s  a t e n ç õ e s  que .  são  
a g ra d a v e is ."Digo com  f r a n q u e z a  q u e  n a d a  
p ro m e to ;  o m eu  ‘c o ra ç ã o  e o seu  
p ro c e d im e n to  d e / i d i r ã o  d a  e s t a b i ­
l ida d e  e fu tu ro  d a  n o ssa  am izad e .  
D ig am o s  m e s m o  do  nosso  am or;  ve 
a ss im  q u e  a d m i to  a fe l ic idace e n t re  
nòs  e  e s p e ro  q u e  a m a n h ã  se jam o s  
esposos .F a ç a -se  a m a d o  q u e  se re i  to d a  sua.

Comitê Municipal
Pró Alistamento Eleitoral

Os abaixo ass ignados  pepresentant.es  de  todas  
as classes sociais, l evam  ao conhec im en to  de to d a  a 
população des ta  c idade  e município,  que  nes ta  d a ­
ta  reu n i ram -se  em comite ,  com a f in a h d a d e  de  m  
c e n t iv a r  e f ac i l i ta r  o a l i s t a m e n to  ele itora l ,  v isando 
p r inc ip a lm en te  a defesa dos in te resses  .oeais, pa ra  
o que  m o n ta r a m  á R u a  Pau la  Souza n." lo9, um  
esc r i tó r io  ele itoral ,  onde  todos  os in te ressados ,  <- 
ambos  os sexos, e n c o n t r a rã o  pessoa hab i l i tada  a t im  
de p r e p a r a r  os papeis, fo rn ec e r  as f o t o g r a f i a s  c a u ­
xi liar  em tu d o  que  fô r  necessár io  p a ra  obter t .m 
com rap idez  e fac i l idade  os t í tu los  de eleitores.

Todo o serviço, inclusive  as f o to g ra t i a s  sei ao
S r a t Lembrai-vos,  que  é com o vo to  e com eleições 
hones tas  que  se e v i t am  a s  revoluções.

(R eceb em o s  de  pe ssôa  incógnita 
a  seguin te  carta ) Exmo. ST. S.

Esto u  a in da  co m ovida  com a sua  
ca r ta  e com  as  ideas  e as  referenc ias  
a  proposito  dos m eus  encantos  de 
m ulher ;  r eco n h eco  que lhe sobejam  
i lus tração e inte ligência p a ra  Fizer- 
s e  de se jad o  p o r  u m a  moça.P o r  mim confesso com s in ce r id a ­
de  qu e  es tou  en c a n ta d a  por  ser  alvo 
d a s  su as  a ten çõ es  e s e r  dis tingu ida 
com  a preferencia.Posso  c rc r  sem  desconfiança no 
am o r  dos  homens!? P en so  qu e  não. 
A s  m u lh e res  são  s em p re  vitimas 
d e sse s  ap a ix o n ad o s  a rd en tes ,  e so­
b r e tu d o  de  h om ens  q ue  p ossuem  as 
su as  qualidades;  poòição, in te l igên­
cia, cultura.

í tuanos!  Alistai-vos, pois! C u m p r i  o vosso 
v e r  p a r a  e n g r a n d e c i m e n t o  d a  P a t r i a .

de-

I tú ,  18 de  J a n e i r o  de 
Pelo Comercio

1933
F e r r e i r a

O.

A n o s s a  v id a  è u m  s u l t a n a -  
do  c o m  u m  v a s t o  d o m ín io ;  o 
p r e t e n s o  s u s e r a n o  é a n o s s a  
v o n t a d e  e os  v a s s a l o s ,  a s  p a i ­
x õ e s .  N ã o  h a  r e g i ã o  a l g u m a  
em q u e  o s e n h o r  f eu d a l  s e j a  
m a i s  d e s a c a t a d o ;  a s  p a i x õ e s  
g o v e r n a m  o s  h o m e n s  e a n o s ­
sa v o n t a d e  é u m a  t e o r i a  f a n ­
t ás t i c a  d a  f i losofia .

O  a m o r  é, d e  t o d o s  o s  v a s ­
sa los ,  o  m a i s  i n d i s c i p l i n ad o .

A lfredo  J o r d ã o  d e X a m a r g o  
Jo s é  F e r r e i r a  L isboa 
H e r c u la n o  d e  T o led o  P r a d o  
A lb e r to  d e  A lm e id a  G o m es  
Jo ão  B a t is ta  N o b re g a  
A ta l iba  d e  A lm eida  T o ledo 
Jo a q u im  d e  T o led o  P r a d o
Pela  L a v o u r a
Joaq u im  da  T o n s e c a  B icudo  
O lin tho  R o d r ig o e s  d e  A r r u d a  
H o rm in d o  A lm eida  G a m a r g o  
A n te n o r  R o d r ig n e s  d e  A r r u d a  
Luiz  d e  A lm e id a  S i lve ira  
M o d es to  Booini 
F e r n a n o  Mori 
Jo a q u im  G a lv ão  d e  F r a n ç a  
J o se  de  P a d u a  C a s ta n h o  
Inác io  A n g a r t e n  
Mario d a  C o s ta  O live ira  
U lder ico  M o n to v an n i  
I Jm b er to  N anin i  
J o r g e  Kalil
Prof issões  L ibera is
Dr. Luiz B icudo  Jn r .
Dr. J o s e  L ei te  P in h e i ro  Jnr .

j Dr. D eo c lec ian o  Jose  
Dr. E rm c l in d o  Mafei 
Jo ão  Boni Sobrinho  
G a s tá  'o M achado  
('.  P. S a m p a io  N eto  
C icero  V ie ra  A cac io  de  S o u z a  C osta  
Prof.  A n ton io  B e rre ta  
Pau lo  M a c h a d o  d e  C a m p o s
Pelos P r o p r i e t á r i o s
Cel. Jo a q u im  V ito r ino  d e T o lc d o  
Cel. E p a m in o n d a s  1. G u im a r ã e s  
G ab r ie l  L eite  d e  C a rv a lh o  
Luiz G o n z a g a  B icud o  
Joaquim  IX r re i ru  L isboa 
I r in e u  A u gu s to  de S o u z a  
Jo sé  Íris  G o d o y

P a ch e co

NOTICIÁRIO

Pelos O p e rá r io s
Jo sé  B a r r e to
A ris  tu les  Boni
C le m e n te  LuiJo ão  B a p tis ta  de  A lm e id a
Julio C e s a r  V o lponi
ValeTio I3om bana
Jose  Martinelli
A lber to  Pa lag i
Luiz B r  uniA le x a d d re  R o g é r io  Tocketon.  
Jo sé  R o c ha

Instituto do Café
T ra n s c re v e m o s  aba ixo  o te ­

leg ram a dos d e le g a d o s  da G a ­
m ara  do n o sso  m unicip io, e n ­
v iada  ao Exmo. Snr. G eneral 
W aldom iro  Castilho  de Lima, 
D D . In terven tor  do  n o sso  E s ­
tad o , so l idários  com a s in d ic â n ­
cia aberta  jun to  ao mesmo 
Instituto.

Itú, 23 de Jane iro  de 1933.
G enera l  W aldo m iro  Castilho 

de Lima, DD . In te rven to r  Fe-1 
deral do  E s ta d o  de São Paulo! 
— Palacio.Na qualidade do  de legad os  
da  Lavoura  C afée ira  deste  d i s ­
tr ito, v im os t r a z e r  á V. Excia. 
os  n o s s o s  ap lauso s  pela  ener-  
gica in te rvenção  jun to  Instituto 
de  Café, d e te rm in and o  s indi­
cân c ia  e p o n d o  a nú  o serv iço  
p re s ta d o  por e ssa  Institu ição.

0  Instituto Café fa lhou  po r  
com pleto em su a  finalidade; 
só  trou xe  onus  p a ra  a lavoura  
a p e n a s  benefic ian do  centenas 
d e  func ion ário s ,  fo rtem ente  
r e m u n e ra d o s  e g ra u d a s  p r o p i ­
n a s  p a ra  os negoc is tas  de café.

A m u d an ça  de no m es , d i re ­
ç ã o  Insti tuto p a re c e -n o s  não  
so luc io nar  caso  lavoura.

Ins ti tu to  e C onse lho  Nacio­
nal Café, s ã o 'd u a s  instituições 
fa lhas  que  necessitam  ser  c o m ­
p le tam en te  rem o de ladas  ou 
es t in ta s  benefic io  d o s  ve rd a  
de iro s  lav rad o res  de cafè e da 
r iq u e z a  N acional.

S aud açõea  co rd ia is ,  
aa)  Joaquim  F o n seça  Bicudo 

H o rm in d o  A. C a m a rg o
de le g a d o s  da lavoura  de Itú

A  * Fe(leração *
C o m e m o r a n d o  o jjseu v i g é ­

s im o  n o n o  a n o  d e  ex i s t en c i a ,  
r e a p a r e c e u  n o  d ia  25 d o  c o r ­
re n te ,  a p ó s  as  r e f o r m a s  a n u n ­
c i a d a s ,  a n o s s a  b r i l h a n t e  c o ­
l e g a  loc a l ,  «A F e d e r a ç ã o »  o r -  
g a m  d a s  a s s o c i a ç õ e s  r e l i g i o s a s  
e p r o f i c i e n t e m e n t e  d i r ig ida  p e ­
lo R e v m o .  P.e  J o s é  M a r i a  M o n  
t ei ro,  z e l o s o  e e s t i m a d o  V ig á r io  
d a  P a ró q u i a .

F e iç ã o  m a te r i a l  m e l h o r a d a ,  
c o l a b o r a ç õ e s  v a r i a d a s ,  a d e ­
m a is  s e c ç õ e s  b a s t a n t e  d e s e n -  

I v o l v i d a s .
I R e g i s t r a n d o  o  a c o n t e c i m e n t o ,  

p e d i m o s  a  v e t e r a n a  c o l e g a ,  ás  
m u i t a s  f e l i c i t a ç õe s  q u e  d ev e  
t er  r ece b ido ,  j u n t a r  t a m b e m  as  
n o s s a s .

Falecim ento
Foi com geral su rp re sa  p a ra  

todos que. na  ta rde  de s e g u n ­
da-feira  ultima, dia 23 do co r ­
ren te , c irculou pela cidade a 
noticia do  subito  falecim ento 
do sr. Alencar Silveira Leite, 
con ce i tuado  com ercian te  nesta  
praça .M oço a inda , era  bastante  
re lac ionado  e estim adissim o 
pe las  q u a l idades  qu e  exo rn a -  
vam o seu ca rá te r  de homem 
ho nes to  e traba lhad or .

O seu en te rro  teve lu ga r  no 
dia segu in te  com  g ra n d e  a- 
com p anh am en to .

A ’ familia en lu tada ,  os n o s ­
sos sen t idos  pezames.

F U T E B O L
C onform e  e s ta v a  a n u n ­

ciado e a nc io sam en te  es-

O P. R. P. t r a n s ­
fo rm ou-se  em 
P. R. O., is to é, 
f av o ra v e l  aos 

m étodos  e processos 
dos polít icos apeados  
na  revo lução  de  30.

Muito  cuidado, pois 
deve  t e r  a Liga Ca­
tólica, com esses o 
p o r tu n i s t a s  a c o b e r t a ­
dos com péles de 
c a r n e i r o s . . .  Muito  
cu idado!

Não ha q ue m  não 
veja  as m a n o b r a s  do 
P. R. P., com o fim 
de ap rovo i ta r - se  da 
Liga  pa ra  fazer  po­
litica.

Hoje,  m ais  do que  
nunca ,  os catól icos  são 
ab raçad os  e a té  m e s ­
mo beijados pelos an­

tigos

r a  am b o s  os quad ros ,  h o u ­
ve  lances  in te re s sa n te s  e 
sensacionais,  m esm o  na 
impossib i l idade  de que 
m elhor  técn ica  fosse d e ­
senvolv ida .

E foi ass im, p r a t i c a n d o  
um pouco de  fu tebo l  e 
u m  bocado de  pa t inação  
que  o p r im e i ro  te m p o  se 
e sgo tou  com u m  resu l ta-  
van ta joso  p a r a  os locais 
üxO.F indo  o descanso r e g u ­
l a m e n t a r  os con tendores ,  
con t in u a ram  a pa r t ida ,  
que  t o rn o u - s e  m ais  i n t e ­
ressante ,  m as  que, não 
passou de a ta q u e s  e defe^ 
zas, a té  que  a p a r t id a  
concluisse  com a c o n f i r ­
m ação  da v i to r ia  do Auto  
pela c o n ta g e m  do  1.° t e m ­
po 2x0 Os e lem en tos  do q u a ­
d ro  v i s i t an te  m esm o  com 
de svan ta jo sa  condição do 
t e r r e n o .m o s t r a r a m - s e  p e r ­
fe i tos m e s t r e s  na  a r t e  
dos pontapés .

Os locais, bem compren-  
d e r a m  a responsab i l idade  
da  p a r t id a  e se d e s d o b r a ­
r a m  em esforços ,  não h a ­
vendo nomes a des tacar .  
No en tan to ,  u m  deles bem 
m erece  ser  rea lçado o de  
Ray, que  inegave lm en te  
foi o heroi da  ta rd e .

O juiz $ u e  a r b i t r o u  o 
p r im e i ro  tempo, foi im p e ­
cável.  Mostrou-se  c onhe ­
cedor  dns r eg ra s ,  i r r e d u ­
tível e justo,  m as   ̂ o do 
segun do  tempo,  foi um  
«Deus nos acuda»,pois  as* 
soprando ,  p re te n d ia  t i r a r  
a d i fe rença .

pe r rep is ta s ,  e, 
com isso, já estão 
no seio da  L i g  a , 
envenenan do  tu d o  
com a sua  politioa- 
lha de cam panar io .

Aler ta  catol icos  ! 
Não deixeis que  a 
peçonha dos u r u t u s  
envenene  a Liga Ca­
tólica, com o f im de 
d e s v i r t u a r  a sua  f i ­
na l idade  que, nada  
m ais  è, sinão de fen ­
d e r  os in te resses  da 
Igreja .

Atenção, po r tan to ,  
com esses catol icos  
de u l t im a  h o r a  que, 
cançados  de a d o r a r  
ao Diabo, v o l t a r a m  
agora ,  h ip o c r i t a m e n ­
te, a a d o r a r  a Deus.

pe rado ,  teve  l u g a r  no d o ­
m ingo  ul t imo,  o encon tro  
fu tebol ís t ico  e n t r e  o «A.C. 
Rad ium » f o r t e  e discipli ­
nado  con junto  da  Capita!, 
cons t i tu ído  de e lementos  
de rea l  va lo r  e de d e s t a ­
que  no  e sp o r te  Pau l is ta ,  
e o fes te jado  con jun to  lo­
cal «Auto F. C.».

Na h o r a  de te rm in a d a ,  o 
cam po  já se a ch a v a  r e ­

pleto de  to rc e d o re s  e a d ­
m i r a d o re s  do  Branco-Pre-  
to, q u a n d o  um a  c a r g a  d ’a- 
gua,  fo rço u  u m a  re t i r a d a  
rea l i sada  em ordem .

P a s sa d a  a «chuvarada»  
cada  u m  r e t o m o u  a pos i ­
ção a b a n d o n a d a  e m esm o 
em  cam po  a lagado, deu- 
se inicio ao embate .

Dado o e s tado  do t e r r e ­
no, m u i td  d e s fav o ráv e l  pa-

Técnico de tecelagem

Ap ó s  u m  cu rs o  b r i lh a n t e ,  a c a ­
b a  de  r e g r e s s a r  da  C a p i t a l  
o u d o  o b t e v e  o d i p l o i r a   ̂ de  
t é cn ico  de  t ec e l ag em ,  p e l a  « P r i ­
m e i r a  E s c o la  de  Tec e l ag e . n »  
de Sã o  P a u l o ,  o n o ss o  d i s t i n ­
to c o n t e r r â n e o  Lu iz  de  Assi s ,  
o p e r o s o  a u x i l i a r  da  Cia.  F i a ç ã o  
e t ec e l ag em  S. P ed ro .

9Iusüca ii o ja rd im
Si o  t e m p o  p e r m i t i r ,  n a  h o ra  

e l u g a r  do c o s tu m e ,  a C o r p o r a ­
ção  Mus ical  « U niã o  do s  Ar t is -  
tao»,  r e a l i s a r á  h o je  u m  ex p le n -  
d ido  concer to .

O m a e s t r i n o  S i l ves t re  O l i v e i ­
ra ,  q u e ,  com  es t e  c o n c e r t o  se 
d e s p e d e  de  I tú,  o r g a n i s o u  u m  
p r o g r a m a  e x t r a  q u e  o b e d e c e r á  
a  s e g u in t e  o rd em:

I.a P A R T E  
l . ° - F .  F a r i n a  — L e m b r a n ç a  

do  P a s s a d o — P a s s o  Doppio .
2 . o - G .  V e rd i  - C a v a t i n a  — 

D e i r O p e r a —E rn a n i .
3 . ° - - F .  L e h a r — V i u v a  A le g re  
-Seleet ion.
4 .°— S o n h e i -  S a m b a .

Il.a PARTE
5.°—Y olanda — M areia S in ­

fônica.6.°— G. Verdi — Pou t-Pourri  
do 4.ó áto Dell’O pera  Trovatore.

7°— S. Jo n e s— «Gheisa» —Se- 
lection.8.° — S. Oliveira— «ltuanoj»j— 
Marcha dedicada ao P ovo l tuano .

( 0  N O T I C I Á R I O  c o n t i n u a  na 4.a pag . )
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Balancete Geral da Caixa de Assistência Escolar de itú

Saldo do  ano de 1931 no Banco 
de  I tú

Saldo do ano de  1931 da  Cai­
xa  Economica  

Saldo do ano de 1931 em  Caixa

Extraído em 31 de Dezembro de 1932
®  E  S P  E  Z  A

G A B IN E T E  D E N TÁ R IO
R E C E I T A

531$700
458100
478500 624$300

48$500

TOSTÃO E S C O L A R
Recebido do  G r u p o  Esco la r  

«Cesario Mota»
ANUIDADES

Recebido de associados d u r a n t e  
o ano

SUBVENÇÕES
Recebido da  C a m a ra  Municipal  

pela 2.a p res tação  do Auxi­
lio de  1930 de Í:750$00G 3508000

Recebido pela subvenção  da  
C a m a ra  Munic ipal  1:5008000 1:8508000

JU R O S

P ag o  a d. M agdalena  Martins,  
po r  serviços  p re s ta d o s  no G. D. 2:480$000 

P ag o  ao Prof .  Oruz, despezas 
com Ass is tência  D en ta r ia  308400

COMISSÕES 
üPago comissão ao c o b ra d o r

D E S P E Z A S  D IV E R S A S

PROGRESSO
R e d a ç ã o :

R u a  dos A n d ra d a s ,  103

2:510$000 

10 8 00 0

P ag o  a J. Lorenzon conf. rec ibo 
» » Confeccão de capas  de
cadeiras ,  G. L. «C. Mota» 

6358000 P ag o  a Jo sé  Rocha, po r  im ­
pressos  conf. no ta  

P ag o  a H. Gianniccbini & F i ­
lhos pela confeção dos R e ­
la tó r ios

Pago á T ip o g ra f ia  d ’A Cidade 
» por  condução  a serviço  
da caixa 

Pago por  fazendas  a Alber to  
de  A. Gom es 

P ag o  a Ber l im  Ambil
Contados  no Banco de  I t ú  a té  

31-12-32
Contados  na C a ixa  Economica  

a té  31-12-32 
Recebido ju ro s  de obr igações  

do Es tado ,  2.» s e m e s t re  
Recebido ju ros  de  Obr igações  

do Banco Comercio e I n d u s ­
t r i a  do s e m e s t re  de 30-6-32

418800
»’ c a r r e to
» Luz do  G ru p o  Esco la r

4378500

4378500

«Cesario Mota 
P ag o  a F a b r i c a  São Luiz S/A.

fazendas  p a r a  as c reanças  
Pag o  a T ipogra f ia  S t ippe

SALDOS
9198000 ü Sa ldo  ex is ten te  em caixa  a té  31-12-32. 

ílSaldo ex is ten te  no Banco de  
I tú  a té  31-12-32 

Saldo e x is ten te  na  Caixa E co­
nomica  a té  31-12-32

308000
308000
408000

1508000
188200

68000
78000

2038000
28000

158000
7458590

228000

1298200
1118110
473300

E X P E D I E N T E
N um ero avulso  (do dia)

» a tra sado
PU B LIC A Ç Õ ES

S ecção  L iv re  e  ed ita is ;  l inha 
R epe tição

Preços p a ra  anúncios  
(Base — 1 cen tím etro  de a l tu ­

ra  po r  1 coluna d e  largura)

$200
$400

$400
$300

l.a  vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cent.

l . a p a g . 2 $ n 0 0 1 $ 0 0 0
2 .a 1$0GO $ 5 o o
3 .a 1 $ 0 0 0 $ 5 o o
4 .a $ 9 0 0 $ 4 o o

1:2698190

2878610
4:07688001

ITÚ, 31 DE DEZEMBRO DE 1932
C. P. SAMPAIO N E T O  

T e so u re i ro

4:0761800

C o n s t ru c to r  Civil
E n c a r r e g a - s e  d c  C o n s t ru c ç õ e s  d e  casa. R e to rn a s ,  P la n ta s ,  

e o rç am e p to s .  P r e ç o s  n íodicos.

R u a  do P a t ro c ín io  n.° 158 ITU

Aos srs. Citricullorcs de Itú
G ilbe r to  Lira  comunica  que, d e v id a m e n te  auto- 

r i s a d o  por  im p o r t a n t e  f i r m a  da  C ap i ta l  F ed era l ,  e 
p a g a n d o  os m e lh o re s  preços da praça ,  compra  toda  
e q u a lq u e r  q u a n t id a d e  de l a r an ja s  p a r a  expor tação ,  
p r o d u s id a s  em nosso município.

O t im a  o p o r tu n id a d e  p a r a  os snrs .  p r o d u to r e s  
que, a lém  de exelen te  negocio,  r ea l i sa rã o  eficáz 
p r o p a g a n d a  dos seus  p ro d u to s  no e x t r a n g e i ro ,  t o r ­
n a n d o  m u n d ia lm e n te  conhec ida  a l a ran ja  I tuana!

P ropos ta s ,  pessoalmente ,  ou p o r  escri to ,  m e n c io ­
n a n d o  preços  e qua l idade ,  ao snr.  G i lbe r to  L y ra ,  no 
B a r  J a r d in e i r a ,  á r u a  Sta .  R i ta  n.° 167 — I tú

C A L C E I ’
O Especifico da Deniicão

A SAUDE d a s  CR EA NÇA S ’
Ao vosso fi lho já nasceu  o p r im e i ro  d e n te ?
Tem ele bom  a p e t i t e ?
E ’ ele fo r t e  e c o rad o  ou ra q u í t i c o  e a n ê m ic o ?
D orm e  bem  d u r a n t e  a noite,  ou c ho ra  em dem as ia  ?
Os seus  in tes t inos  func ionam  r e g u l a r m e n t e  ?
D orm e  com a boca a b e r t a ?  Const ipa-se  com 

f r eq uenc ia  ?
Assusta-se  q u a n d o  d o r m e ?
J á  lhe deu  OALCEÍNA, o r em ed io  que  veio 

p r o v a r  que  ac iden te s  da  p r im e i r a  den t ição  das  
c reanças  não  e x i s t e m ?

Com o uso da  OALCEÍNA pod em  os nossos 
fi lhos possu i r  t ão  bons den te s  como os povos  do  
Sul da  E uropa .

A OALCEÍNA ó se m p re  útil, em q u a lq u e r  idàde.
OALCEÍNA ev i ta  a tu b e rc u lo se  e as infecções in tes tinais .

V e n d e - s e  em  to d a s  a s  í a r m a c i a s .l

0 ^
'MÊM da SYRHiLíS  , V 

RHEUMATISMÔ.
ffà ÚLCERAS, DAPJHRCS, 
w ECZEHASèVCEKÇAS

DO SANGUE /_=
j,' 'rM c°
|e-- y |  a ^  Á  ̂ u v $  a vi
PI-r*!.«11 fi n0 S Çiu-Sjpcu:: ; i>r^ j p c

Dr. J o s é  Leite
P in h e i ro  J u n io r  ,

M edico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 

Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

—  Consultas  — 
das 8 ás  10  da  m an h ã  e 
das  3 ás  5 h o ras  da  ta rd e
C h am a do s  a  q u a lq u e r  ho ra

J Á  P R O V A R A M . . .  
“L A G R I M A S  DE A N J O ”

“C H A M P A N H O L T Z”
F in í s s im o s  v i n h o s  de  l a r a n j a s ,  p r o d u to s  d a  «Fa 

b r i c a  H r a r i t a g u a b a »  de  T a t u í ?

Tinturaria e Refor­
mas de chapeu

R e f o r m a - s e  c h a p e u  de  
lã  e pêlo.

Perfei to  a lv e j a m e u to  de  
te c id o s  de  a lg o d ã o .

L a v a m - s e  e t i n g im -se  
tec idos  de  lã, a l g o d ã o  e 
s e d a .

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  l c 5
P r e ç o s  m o d ic o s

Oleo e Gazolina
BOMBA MAINHO 

Rua da Matriz, 1
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Prefeitura Municipal de Stú
Balancete mensal da RECEITA e DESPEZA, referente ao mês de Dezembro de ,1932

R E C E I T A D E S P E S A

TÍTULOS Saldos
anteriores

A rrecadação  
do  mês TOTAL

R E N D A  ORD1NARIA
Imposto Predial

» de Indus. e Prof.
> de V eiculos
> de G afee iros
» de  V iaçãoU rbana
> d e  Viação Rural
> de  A ferições

T axa  de C o n s u m o  d e a g u a 1
» de E xg os to s  

Renda  do  M atadouro  
» do  M ercado  
> do  Cemiterio

R E N D A  E X T R A O R D I­
NÁRIA

Renda
prevista TÍTULOS Saldos

an te r io res
D espesa  
do  mês T O T A L Despesa

Prevista

97:339$900
87:6455040
34:7325500
12:1615400
32:109S979|

9:0965000.
1:114$0Q0Í

120:3375200
12:716*640:
28:052$000j
13:773*500;

4:4455000

362$040| 
553$060 
415S000 

1:723*500! 
5:409*610! 1:00o$000j
8:69 3500o!

45$120:
2:7525000-
1:332*700!

5541000.

97:7ol*940i
88:198*10o|35:14755001
13:884*600!
37:519*589
10:096*000

1:114*000
129:n30*200

12:761*760
30:304*000
15:106*200
4:999*000

C o b r a n ç a  da Divida Ativa 39:930èS77 3:6708126 43:601 $003Multas 3:5018646 9S9$371 4:4918017
Renda  Eventual 18:3803800 9628310 19:3528610!
D esco n to  so b re  ven c i­

m en tos  dos  func ion á rio s 3:326$371 649$450 3.9768321
G JN A S IO  D O  E S T A D O 7:8758090 1S03000 8:Oõ5SOOoí
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i Restituidos l:oo9$ooo
1 S A L D O  PARA JANEIRO 1983
na Caixa E conom ica  Estadoal 126:133S9oo

! Em Bancos 1:674$o62
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O E s c r i t u r a r i o — Franc isco  Sousa Teixeira Iiú ,  25 de J a n e i r o  de 1933 O C o n ta d o r —F. E r n e s to  F a v e r o

S a ta l  dos Lazaros
Lista das  con tr ibu içõ es  em 

d inh e iro  e p re n d a s  :
Auxilio da C a m a ra  Municipal, 
5o8. Einilia Calil, 5o$. Irmãs 
Rodolfo Serra , 2$. C ice Teixei­
ra , 58. Manoel dos Santos, 5$. 
P e ry  Blackmam, 1 p ra to .  Issla 
M arques, 38. Horacio Kill 10$. 
Beuedita  Trabuco, $6oo. Fran- 
cisca dos Santos, 1 bolo. Aveli­
no  Monteiro, 2$. Vicentina 
Alca di Pana, 1$. Vicente Mis- 
saci, 2$. Jo sé  M anoel dos S an­
tos, 1 lata marm . Instito Borges. 
3 bolos. Job Aires, 2 boios. Ma­
noel Monteiro. 3 1. de  doces. 
I sau ra  Missaci, 1 prato . F erra r ,  
1$. Antonieta  Giannicchini, 1 
prato . Sra, A m aro Silva, 1 p. 
C a ta r in a  Fazoli, 1 prato . Mario 
Bruni, 1 prato . Elisa Gazola, 1 
prato . G uiom ar Gazola 1$. F ran- 
klim  Martins, 2o$. Tristão Oli­
veira , goiabada. G uarac iaba ,  1$ 
Manoel V artanham , 1$. Maria 
Silvio, 1 bolo. Zelinda Brescia- 
ni, 2$. Manoel Alazan, 85oo. 
Joaquim  Loureiro , doces e 2 
bolos. F ilomena Fortunato , $5oo 
João  M artins ,  1 prato. H. G i ­
annicch ini, 1$. A na  Roldan, 1 
p ra to  e um a boneca. C a sa  
Roldan , 1 lado de balas , H e n ­
r iq u e  Miranda, 1$. Caro l ina  Si- 
moni, 1 bolo. Continua

A V I S O
T e rm in a n d o  na  p ró x i ­

m a  te rça  feira,  31 do 
co r ren te ,  o prazo conce­
dido aos p ropr ie tá r ios ,  
que  já fo r a m  in timados, 
pa ra  r ea l iza rem  o c onc e r ­
to  dos passeio, do  dia 1.° 
de F e v e re i ro  em d ian te  
ser-lhes-a co b rad a  a taxa  
e s t ip u la d a  de a co rdo  com 
a lei n °  4 de  4 de Abril 
de 1932.

Aos que  fo rem  i n t im a ­
dos da q u i  po r  dean te  
não se rá  conced ido  pro- 
rogação  do  prazo.

O nosso jo r ­
nal não póde 
a t e n d e r  ao al- 
v i t r e  de  um  
o rg ã o  perre-  
pis ta ,  e m b o ra  

di sfarçado .
A nossa  a t i t u d e  te m  

sido u m a  Só: «galar-  
d o a r  o m er i to» .  Si 
ha  a lg u m  m al  nisso, 
é p o rq u e  a c a ra p u ç a

calha  perfe itamente . . .
A nossa m é ta  t e m  

sido e se rá  esta,  e, 
si por  v e n tu ra  s u r ­
g i r  a lg u m  c o n t r a t e m ­
po, não im por ta .  Si 
f ic a rm os  em meio a 
nossa jo rnada ,  ao 
m enos  fizemos ju s t i ­
ça de pauli s ta ,  por  
que  r econhecem os  a 
m asó rc a  de 9 de  Ju lho.

Por  hoje ficamos 
por  aqui, pois a *cêra 
es tá  m u i to  cara» . . .

D E S P E I U P A  _
S i lves t re  Olive ira ,  m a -  

e s t ro  da  C orporação  _Mm 
sreáT União dos Ar t is tas*  
tendo de ixado  de su a  li- 
v r e  e e snon tanea  v o n t a d e , 
ã r eg en c ia  d a  m esm a ,  e 

r e t i r a r - s e  des ta

ta  d e sp e d ir-se de t o d os 
os seus- a m ig o s  músicos,  
e do  povo em  g e ra l  de 
I t m  _

O utros im ,  a p r o v e i ta  a 
o p o r tu n id a d e  p a ra  a g r a ­
decer  a todos  em  ge ra l  
o bom aco lh im en to  que 
teve  d u r a n t e  todo  t e m po  
que  aqu i  res id iu  e na  d i ­
reção da  m e sm a  c o r p o r a ­
ção.

P r o v i s o r i a m e n te  o f e re ­
ce seus  f racos  p re s t im o s  
em Sal to ,  em a r u a  Dr. 
R uí  Barbosa,  35.
I tú ,  26 de J a n e i r o  de 1933

de vendo
localidade na p róx im a

A V I S O  
IMPOSTO DE A F E R IÇ Ã O

De o rd e m  do Snr .  Dou­
to r  P re fe i to  Munic ipal 
de s ta  cidade, aviso  aos 
Sen ho res  c o m e rc ian te s  da  

s e m a n a , vem  p o r  meio d e s -1 c idade  e m unic íp io  que,

de  aco rdo  com o Codigo 
de  P o s t u r a s  Municipais,  
se p roc ed erá  a a fer ição 
de pesos, balanças,  m e d i ­
das  e m et ros ,  d u r a n t e  o 
p rox im o  m ês  de  F e v e r e i ­
ro, todos  os d ias  uteis,  
das  8 e 1/2 ás 11 e das  
13 ás 17 h o ra s  excep to  
nos sabados  que  se rá  das  
9 ás 13, no p a v im e n to  
t e r r e o  do  edificio da  Ga­
m a r a  Municipal.

Os S enhores  c o m e r c i a n ­
tes  d e v e rã o  a p r e s e n t a r  
suas  l icenças no  á to  de 
se p ro c ed e r  á afer ição .

P a r a  conhec im en to  dos 
in te ressados ,  faço o p r e ­
sen te  aviso  que  va i  afi- 
xado  no local do c o s tu m e  
e pub l icado  pela  im pren sa .  
I tú ,  26 de J a n e i r o  de  1933 

O a fe r id o r  
Luiz Olímpio  de  Assum- 

pção
H O J E  C E N T R A L  H O J E


